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  PREFÁCIO

  POR PEDRO DE CAMPOS



  PARA TODO AUTOR, o lançamento do primeiro livro é algo muito especial. De início, é preciso fazer intensa pesquisa e estudar exaustivamente o tema que lhe toca a alma, até que se torne um especialista no assunto. Para ele, a máxima “quem acende uma luz é o primeiro a iluminar-se” não é um mero aforismo. Sem dúvida, o autor tem a primazia no aprendizado — o estudo exaustivo e a dedicação para o lançamento da obra lhe conferem essa benesse. Escrever um livro como A grande transição da Terra — o sentido de urgência requer entrega constante ao trabalho, não raro deve remontar anos de pesquisa para coletar dados e dominar amplamente o assunto.


  Denis Moreira não foi diferente de outros, teve de conciliar suas responsabilidades profissionais de advogado da Procuradoria da União no Estado do Pará, com as atribuições de chefe de família exemplar e de pai dedicado. Não foram poucas as vezes que se estendeu até altas horas em seu sagrado templo familiar, para colocar no papel as ideias e as inspirações que lhe fervilhavam no cérebro. Ao término, agradecido, dedicou a obra a Léon Denis e a Chico Xavier, os quais, no Mundo Maior, por certo tributaram a ele o esforço e a dedicação.


  Todo livro, em especial o primeiro, costuma ter uma gestação prolongada e seu nascimento tem parto difícil. Mas há também a recompensa — a satisfação de ter vivido uma experiência inesquecível, cujos detalhes são guardados para o resto da vida, uma experiência pessoal reconfortante na longa estrada da evolução humana.


  No estágio de progresso da humanidade atual, mostrado em A grande transição da Terra, o autor identifica o que chama — O sentido de urgência. Mas o que é “transição”? E por que é “urgente” fazer algo? Num primeiro momento, desde remotas Eras, para evoluir a humanidade a natureza atuou e modificou seguidamente o homem, mas num segundo instante, quando o homem alcançou o estágio de tecnologia avançada, a situação se inverteu, ocorrendo uma transição, ou seja, ele passou a modificar a natureza e a alterar o seu próprio destino. Hoje, o que está ocorrendo é que o ser humano, no uso de sua formidável tecnologia, tem alterado tanto as condições ambientais do planeta que a natureza está se voltando contra ele, reagindo em defesa própria, em sentido contrário, por essa razão é preciso urgência para acertar o desequilíbrio e promover o bem-estar. Caso contrário, no conceito do autor, o homem sofrerá as consequências.


  O ser humano do passado, da antiga época pastoril, já não mais existe — hoje, o homem insemina artificialmente os animais e faz a reprodução em cativeiro de engorda, alterando a vida animal, o leite e as propriedades da carne; o homem da agricultura, por sua vez, enredado na química dos defensivos agrícolas, altera o teor da terra e das águas, afetando os mananciais e os alimentos que, ingenuamente, ele mesmo, com seus filhos e netos, irá ingerir em prejuízo próprio; o homem da indústria, por seu turno, hoje, com mais recursos tecnológicos, obtém muito mais que os de ontem, mas seu trabalho polui de modo descontrolado a terra, os rios, os mares, a atmosfera global e, aumentando os ganhos materiais, polui a própria mente, com o lucro apenas ilusório; o homem do comércio, seguindo os que lhe antecedem no propósito, induz o consumo a outros e cria necessidades do que lhe dá mais ganho material, não daquilo que é melhor ao consumidor e à vida de modo geral.


  O resultado disso não poderia ser outro: um bem-estar enganoso, passageiro e desorganizado, que favorece a reprodução da espécie, promove o aumento populacional desregrado e faz proliferar a miséria, a fome, o vício e as doenças em regiões menos favorecidas. Surge então o efeito estufa e a população sente a carga do aquecimento global. Os raios de sol se transformam em minúsculas lanças que penetram a pele e inseminam os vírus, os fungos, as bactérias e promovem reproduções desordenadas de células com propriedades nocivas. Avultam os desastres ambientais, os degelos fora de época, a poluição das águas, o movimento das placas tectônicas com terremotos e maremotos funestos, sobrevindo a morte da vida marinha, dos animais e da própria espécie humana.


  Na verdade, é o organismo Terra que revirando as suas entranhas articula novas defesas naturais e trata o homem como verdadeiro micróbio, como um ser que precisa ser exterminado pelo efeito nocivo que provoca. O homem, maior poluidor do planeta, com sua visão restrita ainda não se deu conta da gravidade, então busca o lucro, burla as leis e defende-se da ação do governo; e este, por sua vez, sem criatividade e sem os recursos necessários, segue regras obsoletas e fica a almejar a mudança do homem, num verdadeiro impasse que contraria a vida. É como se ambos tivessem feito tudo, numa indiferença difícil de qualificar — ingenuidade, ganância ou malvadeza?


  Denis Moreira, neste livro, identificou essas anomalias com dados precisos e situações reais do dia a dia. Evidenciou tendências e projetou sua visão — um futuro sombrio ao homem, caso ele prossiga nesse caminho. Então levantou sua voz para mostrar, “aos que têm ouvidos de ouvir e olhos de ver”, que se não houver uma rápida guinada, o resultado será de profunda dor para a humanidade inteira — a insanidade atual precisa ser revertida! O autor está convicto de que se o homem não parar de agredir a natureza e mudar rapidamente de rumo, haverá de chegar um ponto em que o próprio organismo terrestre haverá de abortá-lo.


  Consoante à sua formação, o autor preferiu fazer inúmeras citações de autores oriundos de várias culturas, independente da filosofia professada por cada um deles, para mostrar ocorrências e ideias globalizadas que deságuam na sua tese de que o ponto de saturação está próximo e é preciso mudar.


  Particularmente, estamos convictos de que o homem não é o flagelo de Deus, mas sua criação, seu filho bem-amado. Por certo, a evolução não é a desgraça do homem, mas sua redenção, seu modo de espiritualizar-se para atingir a glória do Pai. Assim como na sua infância milenar, hoje esquecida, o homem teve espíritos evoluídos como guardiães, entidades que lhe guiaram os passos, por certo haverá também agora, à nova geração deste milênio, entidades benfeitoras que lhe coloquem no caminho reto, sem que se chegue à destruição do planeta e da espécie humana.


  De fato, “a Terra não deve ser transformada por um cataclismo, que aniquilaria subitamente uma geração inteira. A geração atual desaparecerá gradualmente e a nova lhe sucedera do mesmo modo, sem que nada mude na ordem natural das coisas”, registrou Allan Kardec (A Gênese XVIII, 27).


  Denis Moreira também está certo disso e perfila com o codificador espírita. Não é um determinista que anuncia o fim do mundo nem a morte de bilhões de pessoas, não revoga os movimentos celestes nem faz nascer planeta no universo à revelia da ciência. Não é o tipo de autor que, pelas ideias apocalípticas, torna-se mais interessante ao leitor que a realidade observável.


  Seu livro segue o estilo do ex-vice-presidente dos Estados Unidos, Albert Arnold “All” Gore Jr., na gestão do presidente Bill Clinton (1993-2001). “All” Gore, após deixar a administração pública, lançou seu livro-documentário Uma verdade inconveniente e saiu pelo mundo em defesa da natureza e do meio ambiente, tendo obtido reconhecimento internacional e o Prêmio Nobel da Paz, em 2007. Assim como ele, Denis Moreira se fundamentou em fatos, em argumentos consistentes e verídicos. A grande transição da Terra é um livro atual, bem escrito e esclarecedor. Faz refletir e, silenciosamente, causa uma explosão no intelecto que brada: “Basta, é hora de mudar!”.


  Não cabe aqui estender mais, boa leitura.


  Pedro de Campos é administrador de empresas, palestrante, espírita e autor dos livros: Colônia Capella — A outra face de Adão; Universo profundo — Seres inteligentes e luzes no céu; UFO — Fenômeno de contato; Um vermelho encarnado no céu; Os escolhidos da ufologia na interpretação espírita; Lentulus — Encarnações de Emmanuel, todos publicados pela Lúmen Editorial. E também dos DVDs Os Aliens na Visão Espírita, parte 1 e parte 2, produzidos pela TV Mundo Maior e lançados pela Revista UFO. Escreve para a revista Espiritismo & Ciência e é consultor da Revista UFO.


   


  PRÓLOGO



  Não há nada mais poderoso que uma ideia cujo tempo chegou.


  VICTOR HUGO


  EM MARÇO de 2011, o mundo assistiu — em torpor — a cidades japonesas se movendo caoticamente em uma sequência de ondas gigantes. Carros, barcos, aeronaves, bosques, casas, prédios, fábricas, ruas, animais e pessoas eram arrastados entre escombros e lama por conta de um potente tsunami, que trouxe também uma pergunta que a todos interessa: quem pode deter a força da natureza?


  Nestes tempos difíceis, em que terapeutas possuem uma multidão de clientes, cada vez mais famílias são surpreendidas com diagnósticos de distúrbios mentais de entes queridos e com conhecidos dependentes de drogas tarja preta ou que tentam pôr fim à vida pelo suicídio. É provável que não saibam que em 1952 o Diagnostic and Statistical Manual — DSM, que cataloga e classifica os distúrbios mentais, listou 112 distúrbios apenas na estreia. Depois, o número saltou para 182 em 1968 e novamente aumentou para 297 em 1994, total que por certo aumentará na próxima revisão. Talvez não tenham atentado para o relatório de 2008 da Organização Mundial de Saúde — OMS, que atestou um crescimento de 60% no número de suicídios nos últimos 45 anos.


  Em 2010, a mais severa seca da história castigou a Amazônia, que ainda tinha na lembrança a seca até então recorde de 2005. O calor aumentou. Os rios secaram. Milhares de árvores morreram. A biodiversidade se empobreceu. Vários municípios declararam calamidade pública. A economia local parou. A fome se espalhou. Os povos da floresta sofreram.


  Foi possível ver em veias abertas de leitos de rios secos crianças morenas, barrigudas e magras correndo sob o sol escaldante, entre lama e peixes mortos, puras em suas brincadeiras, resignadas em seu sofrimento. Não sabem que vários estudos indicam a tendência de um aumento significativo da temperatura média na Amazônia e, por isso, de savanização e desertificação de vastas áreas. Talvez estivessem brincando no cenário que será a realidade deles quando adultos.


  Desde 2008, com réplicas no fim de 2010 e início de 2011, vêm se espalhando protestos por vários países do mundo por conta da alta nos preços de alimentos, que lançou milhões de pessoas na miséria e na fome, sem que estas entendam o motivo do fenômeno que os especialistas chamam de crise alimentar, identificando-a como um dos maiores riscos do futuro.


  Ainda em 2008, e por todo o ano de 2009, milhões de pessoas no mundo inteiro foram surpreendidas com perda de dinheiro, bens, direitos e emprego por causa de uma longínqua e estranha crise econômica que começou nos Estados Unidos. Até hoje, há quem não entenda como uma crise que parecia local pôde afetar tão duramente sua vida. É provável que ainda se pense que estamos isolados uns dos outros e que eventos distantes não dizem respeito ao dia a dia.


  Nos últimos anos, muitas pessoas se impressionaram com vários governos abrindo arquivos secretos — cuja existência negavam —, com farta documentação de registros de ufos. Por certo elas subestimaram provas idôneas, os crescentes relatos de avistamentos ufológicos feitos por gente séria e, notadamente, a intensificação da complexidade do fenômeno dos agroglifos ou círculos ingleses.


  “Devo dizer que nunca vi tamanha devastação”, confessou consternado o presidente Barack Obama, em abril de 2011, na cidade de Tuscaloosa, após uma sequência recorde e extraordinária de centenas de violentos tornados que destruíram várias cidades norte-americanas, causaram prejuízos bilionários, mataram algumas dezenas de pessoas e pegaram desprevenidos diversos moradores e autoridades. Talvez não tenham dado importância ao relatório de 2007 do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas — IPCC, que confirmou que tempestades, tornados e furacões estão aumentando em quantidade e intensidade.


  Enquanto isso, imagens de satélites em todo o planeta confirmam que milhares de pessoas continuam construindo edificações e migrando para áreas próximas ao mar, desobedecendo o alerta de 2007 da Organização das Nações Unidas — ONU quanto ao risco de tragédias nessas áreas.


  Em 2007, a imprensa mundial noticiou o que chamou de primeira guerra virtual da história entre Rússia e Estônia, que levou o caos a este país. Em 2010, o mundo descobriu a arma virtual mais sofisticada já criada e que está em combate: o Stuxnet, que pode afetar indústrias, oleodutos, centrais de energia elétrica, aeroportos e até mesmo usinas nucleares. Muitos se assustaram, mas acham que esse é um problema distante, surreal. Creio que muita gente não saiba que todos os dias empresas e órgãos públicos são atacados por criminosos, grupos virtuais e ciberterroristas, e que vários exércitos em todos os continentes já têm centros especializados em guerra virtual.


  Nos primeiros meses de 2011, milhares de pessoas — vindas do Oriente Médio e do norte da África — começaram a invadir a Europa, devido a sangrentos conflitos nos respectivos países. Cidades europeias conheceram o caos. Vários países fecharam as fronteiras. Milhares foram deportados, talvez sem saber que diversos estudiosos preveem o agravamento desse fenômeno com os conflitos ambientais.


  Por que comigo? — eis a pergunta mais comum que milhares se fazem logo após tomar conhecimento do diagnóstico de câncer, como se a enfermidade fosse algo improvável, raro, uma desgraça pessoal. Muitos destes só saberão após o impacto da notícia que, por ano, cerca de 12 milhões de pessoas recebem o mesmo diagnóstico e que segundo a Organização Mundial de Saúde — OMS, essa doença será a principal causa de morte no planeta, superando as mortes cardíacas. Talvez desconheçam que os casos de câncer dobraram entre 1975 e 2000 e devem voltar a dobrar entre 2000 e 2020, e um dos motivos é que nossa alimentação foi modificada pelo acréscimo de muita química, está afetada por contaminações e se constitui exageradamente de origem animal.


  Em fevereiro de 2011, a maior tragédia ambiental da história do Brasil chocou a população com o rio de lama que enterrou vivas centenas de pessoas e tirou do mapa vários bairros, vilas e comunidades na região serrana do Rio de Janeiro, quem sabe por desconhecerem que o número de enchentes devastadoras está aumentando em todo o planeta, pois se ignoram áreas de risco, que estão cada vez mais ocupadas.


  Em maio de 2011, os Estados Unidos anunciaram a morte de Osama Bin Laden. Surpresos e eufóricos, milhares de norte-americanos saíram às ruas para comemorar a notícia ainda de madrugada. Chefes de Estado parabenizaram a operação. Dias depois vieram as dúvidas, as especulações, as críticas, os primeiros ataques terroristas em vingança1 e a enigmática ameaça ao mundo de Nasser Al-Wahishi, um dos líderes da Al Qaeda: o pior está por vir!


  Significativa parcela dos pais se escandaliza ao saber que os filhos são usuários de drogas. Vários desses surpresos, por certo, estavam desatentos aos vários estudos e relatórios, como o de 2010 da UNODC (a agência da ONU para drogas e crimes), que confirmou o aumento do poder e da violência do crime organizado bem como a constrangedora confissão internacional de que estamos perdendo a luta contra as drogas em várias partes do planeta, em particular as sintéticas.


  Em 2005, todos ficaram perplexos com a incapacidade da maior potência econômica e militar mundial (os Estados Unidos) em socorrer os próprios cidadãos, após o desastre causado pelo furacão Katrina. Só a partir de então a opinião pública passou a perceber que as milhares de vítimas sobreviventes de catástrofes naturais em todo o mundo, que ficam abandonadas, sem resgate, comida, atendimento médico e habitação, revelam o risco iminente de falência do sistema internacional de socorro humanitário, por restrições orçamentárias que nunca se aplicam aos gastos militares, sempre ascendentes.


  A Ciência materialista não entende o aumento dos fenômenos espirituais e do crescente interesse pelo assunto em todo o planeta. Muitos simplesmente não querem admitir ou fingem não ver que a própria Ciência vem comprovando, em universidades, centros de pesquisa e laboratórios, sua autenticidade, por meio de milhares de pesquisas, como as referentes a mediunidade, experiências de quase morte, reencarnação, meditação e prece.


  Dia após dia, histórias inacreditáveis de descaso pela dignidade da pessoa humana, de assombrosos crimes entre pais e filhos, de violências bizarras contra crianças, mulheres, portadores de necessidades especiais e idosos chocam a sociedade e escandalizam a opinião pública, apesar de previstos com milênios de antecedência pelas Sagradas Escrituras como marcos de uma era de transformações radicais.


  Dos mais de sete bilhões de pessoas encarnadas hoje na Terra, quantas têm a exata noção do processo de transição pelo qual estamos passando? Quantas já devotaram algumas horas de reflexão e um punhado de ações para evitar o pior? Quantas estão preparadas para a grande tempestade? Será que seremos pegos de surpresa mais uma vez? Será que vale a pena acreditar em tantos sinais e alertas?


  Depois do Iluminismo, ser cético virou charme, dá ar de superioridade, de solene racionalismo, de seriedade. Logo virou modismo e muita gente se diz cético sem saber exatamente a respeito do que e por que, sem se dar o trabalho de ler e estudar sua crença e, principalmente, sua descrença. Esse modismo tolo — e às vezes covarde — faz com que pessoas bem informadas abandonem a saudável e bem-vinda dúvida crítica pela estúpida indiferença presunçosa.


  O filósofo Arthur Schopenhauer ensinou que toda verdade passa por três fases: “Primeiro é ridicularizada. Depois, violentamente negada. Por fim, aceita como evidente”. Até a virada do milênio, a maioria dos cientistas materialistas tripudiava sobre as milenares tradições espirituais que noticiavam a chegada de um turbulento período de transição planetária. Agora a Ciência, a seu modo, é quem dá os mais graves alertas e confirma a lapidar afirmação de Arthur Clark sobre os cientistas: “primeiro eles dizem que não existe; depois dizem que é impossível; por fim brigam para provar quem descobriu primeiro”.2


  Apesar de tudo, mais uma vez estamos indiferentes à gravidade dos fatos.


  A história registra o preço de termos subestimado tantos avisos outrora.


  Em 16 de abril de 2007, um atirador confirmou o que prometeu horas antes a uma rede de televisão. Entrou no campus do Virgínia Tech, nos Estados Unidos, e realizou uma carnificina. Apesar do aviso, ninguém ligou. Resultado: 32 pessoas assassinadas. O mesmo procedimento se repetiu várias vezes em outros massacres e novamente após avisos públicos.


  Vários especialistas alertaram sobre o risco então iminente da crise no período 1994-2000 nas empresas pontocom. Quando a bolha da internet estourou, arruinou empresas, baniu empregos, evaporou muito dinheiro e vitimou milhares de pessoas que se achavam bem informadas e instruídas.


  No primeiro semestre de 2001, o Departamento de Defesa dos Estados Unidos, por intermédio do então chefe Andrew Marshall, alertou o governo norte-americano sobre o risco de um ataque terrorista dentro do território dos Estados Unidos. O aviso soou exagerado, mas se confirmou no dia 11 de setembro daquele mesmo ano, a custo de muitas vidas e da tranquilidade mundial.


  Apenas três anos depois, em 2004, uma vez mais o governo norte-americano foi avisado do risco que o furacão Katrina oferecia a Nova Orleans. Os dados científicos não foram convincentes aos políticos. A cidade foi arrasada.


  Pouco tempo depois, um supercomputador japonês previu com antecedência aquele que seria o primeiro furacão do Atlântico Sul. Mesmo assim o furacão Catarina foi ignorado e levou destruição e morte a Santa Catarina, no sul do Brasil.


  Em 2011, mais um caso de subestimação de riscos: o governo japonês já tinha sido avisado de falhas na manutenção e na segurança de suas usinas nucleares. Apesar disso, negligenciou o aviso e os riscos. Quando a usina de Fukushima entrou em crise e ameaçou entrar em colapso — após um terremoto e um tsunami —, o que se viu foi despreparo, descontrole e improviso na nação mais tecnológica e supostamente mais bem preparada para desastres do planeta.


  Por que tantas pessoas, autoridades e cientistas ignoram o que para muitos outros é tão óbvio?


  Tal estado de coisas lembra o clássico caso de um dos defensores ardorosos da teoria dos miasmas que, ao ser chamado para ver ao microscópio o mundo das bactérias — e assim ter sua teoria refutada —, esquivou-se da comprovação proclamando: nem vendo eu acredito!


  Outros acreditam, mas reagem de um modo um tanto esdrúxulo. O senador norte-americano Ernie Chambers, de Nebraska, abriu em 2007 um processo3 contra Deus no condado de Douglas. O senador acusa Deus pelas desgraças que estão acontecendo: “Deus gerou furacões, inundações e terríveis tornados”. Por sua vez, um político de Aparecida, em São Paulo, enviou à Câmara Municipal da cidade projeto de lei que prevê: “Fica terminantemente proibida a ocorrência de enchentes nos bairros da cidade, provocadas em razão de chuvas fortes, chuvas de granizo, tempestades com raios, vendavais e cheias do rio Paraíba do Sul e seus afluentes no município”. Por tudo isso, só resta usar a famosa frase de Tertuliano: Credo, quia absurdum.


  Está cada vez mais claro que atravessamos uma fase da história em que é impossível ficar desatentos e indiferentes a estudos, tendências e alertas, mesmo os relativos a fatos e fenômenos aparentemente distantes. Ignorar isso é uma opção típica do livre-arbítrio e, como tal, tem seu preço, que está subindo perante a Grande Transição. Tendo esse panorama em vista, é preciso parar de romantizá-la. Não é racional esperar transformações mágicas, e sim muito suor.


  Mas, afinal, o que é a Grande Transição?


  Podemos afirmar que se trata da sinergia de um conjunto de fatos e fenômenos que funciona como elo entre o fim de um ciclo evolutivo e o início de outro. No entanto, para mim, a melhor definição é que a Grande Transição é um estado de espírito, pois o choque dos acontecimentos promoverá uma profunda transformação no íntimo do que somos e do que seremos.


  Partindo dessa premissa, convém, nesta época de transição, estar sintonizado intimamente com as próprias tendências e movimentos, com os próprios valores e tragédias, com perdas e lutas.


  Mas não é possível tomar parte no bom combate sem saber onde ele ocorre, em especial porque o combate que se trava entre os que lutam por um mundo melhor e os que são indiferentes a isso é, sobretudo, de mentes e corações, cujas principais batalhas acontecem no íntimo das pessoas. Tudo o mais é apenas reflexo desse embate.


  As grandes tragédias, catástrofes e dramas desta época não passam de exteriorizações de um mundo doente e da humanidade enferma que o habita.


  Portanto, este não é um livro que tratará de algo estranho a você. Muito pelo contrário, é um estudo de tendências de como provavelmente será a sua e a nossa vida, e a de netos e bisnetos nos próximos anos, décadas...


  Você é uma importante célula do organismo planetário. Precisa compreender o que está acontecendo e interagir conscientemente como cocriador da realidade.


  A proposta desta obra é estabelecer um diálogo seminal entre o Espiritismo e outras áreas do conhecimento no que diz respeito a esse momento de transição. Optei por não ser apenas genericamente teórico. Preferi dar destaque a aspectos práticos, por essa razão comparei previsões mediúnicas, de progressões de memória e científicas com o que já está acontecendo, bem como articulei análise multidisciplinar das perspectivas de futuro.


  Não fugi ao dever que todo estudioso sério tem de fazer da própria leitura dos fatos e, se necessário, teorizar sobre o assunto. Estudei e me preparei para assumir os riscos inerentes a tal empreitada. Já se vão 19 anos desde que comecei a montar meu banco particular de dados e arquivos, 11 anos desde que comecei a montar minha biblioteca pessoal especializada e 5 de escrita da presente obra. Como se vê, este não é um livro improvisado, oportunista ou escrito às pressas. Na verdade, em 2009 tive de dividir o material escrito de sua primeira versão para não ficar tão extenso. O leitor tem nas mãos um livro pensado, refletido e vivido, como pai, espírita, cidadão amazônida e advogado da União que atua na área ambiental. É também, e por tudo isso, um livro marcado por sentimentos. Nesta caminhada, minha escrita foi entrecortada por diversas catástrofes e tragédias típicas da Grande Transição, como o tsunami de 2004 na Ásia e o do Japão em 2011, o terremoto do Haiti em 2010, o furacão Katrina em 2005 nos Estados Unidos, entre tantas outras.


  O leitor mais atento perceberá que às vezes o sentimento invadiu o texto, não como inimigo da razão, mas como saudável lembrança de que o escritor não tem como se livrar da própria natureza humana, que sente e sofre com seus iguais.4


  É nessa perspectiva que o livro se tornou um grande drama.


  Como tratar de um tema tão atual, complexo, importante e delicado sem ser exagerado, negligente ou simplista?


  Uma pergunta me fez logo perceber a dimensão do desafio: o mundo vai acabar? Esta foi a pergunta angustiada de uma criança de cerca de oito anos, após assistir a um documentário sobre mudanças climáticas apresentado em 2007, em rede nacional, por uma TV aberta. Na reportagem, que tratava do interesse das crianças pelo tema, ninguém lhe respondeu. Apesar dos dados preocupantes, das fortes cenas de desastres naturais e de convulsões sociais, nada foi mais chocante do que a imagem dos olhos marejados daquela criança, que também eram os olhos dos meus filhos.


  Para mim a imagem revelou o adoecimento da esperança.


  O que é viver com medo e incertezas? Afinal, não é esse o legado que estamos deixando para nossos filhos e as próximas gerações?


  Aquele olhar meigo e assustado causou-me uma inquietação profunda. Fiquei com aquela imagem na mente por vários dias. Ela me deu a exata dimensão da responsabilidade que temos nesta luta e, em particular, da que eu mesmo tenho ao escrever este livro.


  O ser humano gosta de dar e receber boas notícias. Seria, portanto, fácil e prazeroso simplesmente afirmar que o mundo não vai acabar, que as mudanças climáticas serão superadas pelo gênio humano, pelas conquistas da Ciência, pelas maravilhas da tecnologia ou pela bondade de Deus. Talvez alguns prefiram a lógica do jesuíta Baltazar Gracian, que pregava: “sem mentir, não dizer toda a verdade”.


  Contudo, quase nunca os rodeios, a desinformação e os adiamentos estão a serviço da verdade e do bem, em particular nos momentos de crise como agora. Cada vez mais, mais mentes ficam desorientadas, mais corações pedem justiça, mais bocas proclamam: perdi tudo!


  Entramos na era dos recordes trágicos. Estudos indicam que os números vão continuar subindo. Já não é possível fingir não ver. Ingressamos na época de acompanharmos ao vivo, em alta definição e por vários ângulos, catástrofes, dramas pessoais, carmas coletivos, resgates heroicos, a luta pela sobrevivência. Conectados, riremos e sofreremos juntos, como atores do mesmo teatro da vida.


  Este é um livro vivo. Pulsa com a vida diária. Por isso, enquanto o amigo leitor o lê, também o verá acontecendo nas ruas, nos jornais, nas TVs, na internet e no próprio lar, por meio de fatos e fenômenos típicos da Grande Transição. Vivenciará a história sendo escrita através de uma leitura comparativa entre o que está no papel e na realidade. Terá a rara experiência de conectar o intelecto à emoção e de acender luzes na escuridão, como propôs Confúcio.


  Já não há tempo para caprichos. A hora é grave. Precisamos ativar o senso de urgência. A esperança está doente, mas ainda se encontra viva. Entre o colapso e a regeneração está o livre-arbítrio.


  Os espíritas — assim como milhões de reencarnacionistas de outras tradições espirituais — sabem que muitos de nós voltaremos à carne neste planeta que ora destruímos. Onde reencarnaremos? Talvez em alguma megalópole superlotada, assombrada pela corrupção, pelo crime e pelo caos urbano? Em alguma paupérrima comunidade em conflito na Amazônia ou na África? Talvez em uma ilha ameaçada pelo aumento do nível do oceano ou em uma zona afetada por radiação nuclear? Quem sabe em alguma pacata cidade na rota de grandes tornados, tempestades e enchentes? Ou em áreas desérticas, assoladas pela seca ou pela escassez de água? Quem pode saber, além de Deus?


  Agimos como se parte das futuras gerações não fosse se formar por muitos dos que ainda estão aqui e por outros que aqui já estiveram e foram indiferentes aos problemas planetários.


  Evidente, portanto, que já passou da hora de despertarmos.


  Na verdade, o mundo não vai acabar. Pelo menos, não nos próximos milhões de anos à frente.


  De outro lado, não é menos verdadeiro afirmar que o mundo como o conhecemos está ruindo, esfacelando-se à vista de todos. Basta olhar para trás e ver as mudanças que ocorreram apenas nas duas últimas décadas. Contudo, conforme este livro mostrará, tudo isso faz parte de um processo mais amplo, segundo o qual a decadência abre caminho para a renovação. Ou seja, não estamos diante do fim, mas da segunda maior transição que a humanidade já presenciou: a Grande Transição.


  A primeira está noticiada no livro A caminho da luz, psicografado por Chico Xavier, e refere-se ao surgimento da espécie humana após a repercussão da mudança perispiritual no organismo de nossa espécie.


  A segunda Grande Transição coincide com a mudança de condição do planeta, que avança para uma era de regeneração.


  É desse assunto que o presente livro trata: vida, mudanças, lutas e esperança.


  Ninguém procure aqui o fim do mundo. Mas também não procure encontrar um otimismo ingênuo para alimentar de ilusões efêmeras nossa indiferença e egoísmo.


  Espero que você não ache nestas linhas motivo para misticismos, superstições ou medo, tampouco subestime os dados selecionados, sobretudo a reputação de personalidades e estudiosos citados na obra, que emprestam a força do respeito do próprio nome e da própria história às suas afirmações. Este livro congrega, pois, as quatro visões possíveis do conhecimento: a científica, a filosófica, a espiritual e a empírico-intuitiva, além de comparar dados, estudar teorias e dissecar previsões.


  O ideal é que esta obra seja lida de forma sequencial, sem saltos. Contudo, há trechos com muitas citações, em especial nos primeiros capítulos.5 Elas enriquecem, dão beleza e fundamento à obra. Ainda assim, alguns trechos mais pesados podem ser ignorados. Já não aconselho que você salte capítulos inteiros, pois foram dispostos em uma sequência lógica. Pular um ou mais capítulos vai, necessariamente, afetar a exata compreensão do conteúdo geral. É natural que, como produto de um ser imperfeito, o livro seja vulnerável a erros. Ao lê-lo, considere sempre possível essa possibilidade. Mas considere também a hipótese de estar correto. Afinal, é o equilíbrio sensato das duas atitudes que lhe propiciará base crítica suficiente para compreender o que está acontecendo.


  Sinceramente, meu único desejo é que este livro sirva como acréscimo a discussões mais sérias sobre a Grande Transição e que toque em particular os indiferentes e as pessoas de boa vontade. Os primeiros para despertarem, os segundos para seguirem firme em frente. Leia-o de mente aberta, sem preconceitos nem fanatismo. Sobretudo, pense, sinta-o, sem esquecer da percuciente advertência de Leonardo Boff: “todo ponto de vista é apenas a vista de um ponto”.


  Gostaria de poder dizer, como o mestre Léon Denis — na introdução de seu livro Depois da morte —, que, se uma só alma ficasse alerta, se despertasse à verdade, se transformasse o que a incomoda em ação benfazeja, já teria valido a pena. Léon Denis estava certo, e sua obra tocou multidões. Contudo, agora o momento é outro, o risco é global, imenso, e o olho do furacão está próximo. Portanto, torço para que muitos despertem, senão pela qualidade do livro, pelo menos pelos debates que ele pode proporcionar. Sem a pretensão megalomaníaca de querer mudar o mundo com um texto, creio no seguinte silogismo:6 “livros não mudam o mundo. Quem muda o mundo são as pessoas. Os livros apenas mudam as pessoas”. Então, que assim seja...


  No mais, tenho plena consciência de que outros estudiosos e confrades mais qualificados podem prestar melhores e mais profundas lições sobre o assunto, mas — cônscio de meus limites e com a sensação de dever cumprido — me consolo com Ortega y Gasset: “dou o que tenho; que outros, capazes de fazer mais, façam seu mais, como eu faço o meu menos”.


  Que Deus nos abençoe, e que Jesus nos guie.


  Fraternal abraço,


  O autor.


  Capítulo 1


  BOAS-NOVAS



  O SOCIÓLOGO francês Edgar Morin adverte que qualquer debate qualificado deve ser devidamente contextualizado. Obedecendo a esse preceito, colecionei alguns trechos de várias culturas e tradições que tratam do que se chama, no Espiritismo, a Grande Transição, que retrata um momento único, de extraordinárias transformações. Elas são impulsionadas pela lei de progresso e evolução dos mundos e estão alavancando a Terra da condição de planeta de provas e expiações para planeta de regeneração. De todos os cantos do planeta, as mais diversas culturas e tradições anunciam as boas-novas:


  O que parece grande e forte


  Já está a caminho da decadência.


  TAO TE CHING. O LIVRO QUE REVELA DEUS.


  Ao término de um período de decadência sobrevém o ponto de mutação. A luz poderosa que fora banida ressurge.


  I CHING. O LIVRO DAS MUTAÇÕES.


  [...] os antigos cabalistas previram uma época melhor: quando o conhecimento do terreno mundo da matéria, abaixo, e a compreensão do sublime mundo espiritual, acima, iriam juntos brotar numa fonte gêmea – como quando “irromperam todas as fontes das profundezas e se abriram as cataratas do céu” nos dias de Noé –, mas para o aprimoramento da humanidade, não para sua destruição.


  JEFREY SATINOVER, ESPECIALISTA NO CÓDIGO HEBRAICO DA BÍBLIA.7


  Estamos no término do ciclo de cinco mil anos da atual Aryan Kali Yuga, ou Idade das Trevas. A esse período se seguirá uma era de luz. Mesmo agora, sob nossos próprios olhos, a nova raça ou raças se preparam para ser formadas, e essa transformação ocorrerá na América; aliás, já começou silenciosamente. Essa raça terá mentalidade diferente e se moverá rumo a uma existência espiritual mais perfeita.


  HELENA BLAVATSKY, COFUNDADORA DA SOCIEDADE TEOSÓFICA.8


  Os maias tinham uma compreensão da dinâmica dos ciclos e transportaram essas ideias para sua Mitologia da Criação. No final de cada ciclo, uma transformação e uma renovação podem ocorrer, mas somente se for feito um sacrifício. Esse grande “se” na profecia dos maias existe porque eles entendiam o princípio do livre-arbítrio individual, rejeitando o determinismo fatalista. Compreendiam que a natureza inevitavelmente percorre ciclicamente fases de aumento e declínio, dia e noite, despertar e esquecimento. Temos todos os motivos para acreditar que 2012 represente a meia-noite nas estações precessionais, o final da fase de crescente escuridão e o primeiro vislumbre da luz que começa a se intensificar. O ano de 2012 não diz respeito ao Apocalipse, e sim à apocatástase, a restauração das condições verdadeiras e originais. A meia-noite galáctica está sobre nós, mas estamos virando a esquina, e este é o momento perfeito para definir as intenções para o próximo ciclo do empreendimento humano. Cada pessoa pode escolher onde deseja estar, interiormente, independentemente das circunstâncias do mundo exterior.


  JOHN MAJOR JENKING, ESPECIALISTA NA CULTURA MAIA E DIRETOR DO THE CENTER FOR 2012.9


  [...] a cultura maia jamais pretendeu concluir que um fim cataclísmico do mundo aconteceria em 21 de dezembro de 2012, ou no solstício de inverno de 2012. Sua profecia é a de que, nessa data, o mundo estará fazendo a transição de uma idade para outra e de que é escolha da humanidade se essa transição compreenderá mudanças emocionantes ou se ocorrerá de forma suave e harmoniosa.


  SYLVIA BROWNE, MÉDIUM, ESCRITORA E FUNDADORA DA SOCIEDADE NOVUS SPIRITUS.10


  As profecias são otimistas. Elas se referem ao fim do mundo da forma como o conhecemos: a morte do modo de pensar e do modo de ser, o fim de um modo de se relacionar com a natureza e a Terra.


  Nos próximos anos, os incas esperam que entremos em uma Idade de Ouro, um milênio de ouro e de paz.


  As profecias também falam de mudanças tumultuadas que acontecerão na Terra e na nossa psique, redefinindo nossos relacionamentos e espiritualidade.


  A próxima pachacuti (grande transformação) já começou e promete o surgimento de um novo ser humano após esse turbilhão.


  LÍDER TRIBAL Q´ERRO SOBRE AS PROFECIAS INCAS.11


  [...] O Quarto Mundo deve terminar em breve, e o Quinto Mundo terá início. Disso os anciãos em toda parte sabem. Os sinais ao longo de muitos anos estiveram sendo observados, e muito pouco resta por acontecer.


  [...]


  E então haverá o reconstruir. E, em breve – logo em seguida –, Pahana regressará. Ele trará consigo a aurora do Quinto Mundo. Ele plantará as sementes da sua sabedoria nos seus corações. Mesmo agora, as sementes estão sendo plantadas. Eles devem abrir caminho para o despertar no Quinto Mundo.


  PROFECIA DOS HOPI, ETNIA INDÍGENA NORTE-AMERICANA.12


  Está chegando uma época, além do clima. O véu entre o mundo físico e o espiritual está se esgarçando.


  PROFECIA LAKOTA.13


  Vivemos constantemente pequenos ciclos de transformação apocalíptica, ou seja, de restrita expressão histórica, humana, espiritual ante as grandes eras de transformação como esta que passamos. Está, portanto, sempre ao nosso lado a oportunidade de regeneração, nestes pequenos ciclos que se sucedem, porque Jesus todos os dias nasce nos corações de Boa Vontade e, também, porque Deus declara no Apocalipse, 21:5: Eis que faço novas todas as coisas [...]


  PAIVA NETO, DIRETOR-PRESIDENTE DA LEGIÃO DA BOA VONTADE.14


  É um mundo agônico. Uma civilização em ritmo de devastação [...]


  Tenho pena do ser humano neste fim de ciclo, vendo-lhe o sofrimento no rosto ansioso e doente de muitos que me procuram pedindo lenitivo para suas almas ulceradas, frustradas, arrependidas, querendo remédio contra o tédio, o vazio, o medo. Estou escutando legiões a gemer sob os escombros desta civilização moribunda. Escrevo compadecido dos imediatistas a juntar do solo árido as tristes colheitas de seus desvairos.


  PROFESSOR HERMÓGENES, MESTRE E PIONEIRO DO HATHA YOGA NO BRASIL.15


  O descaso pela dimensão interior do homem fez com que todos os grandes movimentos dos últimos cem anos ou mais – democracia, liberalismo, socialismo – tenham deixado de produzir os benefícios que deveriam ter proporcionado ao mundo, apesar de tantas ideias maravilhosas. Uma revolução se faz necessária, com toda a certeza. Mas não uma revolução política, ou econômica, ou mesmo tecnológica. Já tivemos experiências demais com todas elas durante o último século para saber que uma abordagem meramente externa não basta. O que proponho é uma revolução espiritual.


  DALAI LAMA, LÍDER DO BUDISMO TIBETANO.16


  A humanidade tem necessidade de uma profunda renovação cultural; precisa redescobrir aqueles valores que constituem o alicerce firme sobre o qual se pode construir um futuro melhor para todos. As situações de crise que está atravessando, de caráter econômico, alimentar, ambiental ou social, no fundo são também crises morais e estão todas interligadas. Elas obrigam a projetar de novo a estrada comum dos homens.


  [...]


  Assim, proteger o ambiente natural para construir um mundo de paz é dever de toda a pessoa. Trata-se de um desafio urgente que se há de enfrentar com renovado e concorde empenho [...].


  PAPA BENTO XVI, MENSAGEM “S E QUISERES CULTIVAR A PAZ, PRESERVA A CRIAÇÃO”, PARA A CELEBRAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA PAZ, EM 1o DE JANEIRO DE 2010.17


  A criação geme em dores de parto. Rm 8:22.


  LEMA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE DE 2011, DA IGREJA CATÓLICA, CUJO TEMA É “F RATERNIDADE E A VIDA NO PLANETA”.


  Estejam atentos aos portadores de falsos dons e às suas promessas não mantidas;


  Muita dor, mas ainda há tempo;


  Acreditem, existe o bem lá fora;


  A passagem está se fechando.


  SUPOSTA MENSAGEM EXTRATERRESTRE, DISPOSTA EM CÓDIGO BINÁRIO E ESPIRALADA, INSERTA EM AGROGLIFO DE CRABWOOD FARM,18 COM IMAGEM TRIDIMENSIONAL, DATADA DE 15 DE AGOSTO DE 2002.


  Quando ouvirdes falar de guerras, de rumores de guerras e revoluções, não vos assusteis, pois é necessário que primeiro aconteçam essas coisas, mas ainda não é o fim. Levantar-se-á nação contra nação, reino contra reino. E haverá fome, pestes e grandes terremotos em diversos lugares; ocorrerão fenômenos pavorosos e grandes sinais vindos do céu. Tudo isso será o princípio das dores do parto.


  MATEUS 24:3-14, MARCOS 13:3-13 E LUCAS 21:7-19.


  As visões fantásticas do Apocalipse são uma enérgica advertência à humanidade e aos indivíduos para que levem a sério a situação. Mas, assim como a protologia bíblica não pode ser vista como uma reportagem dos acontecimentos do início, assim também a escatologia não pode ser um prognóstico dos acontecimentos finais. Também aqui a linguagem utilizada pela Bíblia não é uma linguagem científica dos fatos, e sim uma linguagem metafórica.


  HANS KÜNG, TEÓLOGO E PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO ETHOS MUNDIAL.19


  O progresso é lei da Natureza. A essa lei todos os seres da Criação, animados e inanimados, foram submetidos pela bondade de Deus, que quer que tudo se engrandeça e prospere. A própria destruição, que aos homens parece o termo final de todas as coisas, é apenas um meio de se chegar, pela transformação, a um estado mais perfeito, visto que tudo morre para renascer e nada sofre o aniquilamento.


  Ao mesmo tempo em que todos os seres vivos progridem moralmente, progridem materialmente os mundos em que eles habitam. Quem pudesse acompanhar um mundo em suas diferentes fases, desde o instante em que se aglomeraram os primeiros átomos destinados a constituí-lo, vê-lo-ia a percorrer uma escala incessantemente progressiva, mas de degraus imperceptíveis para cada geração, e a oferecer aos seus habitantes uma morada cada vez mais agradável, à medida que eles próprios avançam na senda do progresso. Marcham assim, paralelamente, o progresso do homem, o dos animais, seus auxiliares, o dos vegetais e o da habitação, porquanto nada na Natureza permanece estacionário. Quão grandiosa é essa ideia e digna da majestade do Criador! Quanto, ao contrário, é mesquinha e indigna do seu poder a que concentra a sua solicitude e a sua providência no imperceptível grão de areia, que é a Terra, e restringe a Humanidade aos poucos homens que a habitam!


  Segundo aquela lei, este mundo esteve material e moralmente num estado inferior ao em que hoje se acha e se alçará sob esse duplo aspecto a um grau mais elevado. Ele há chegado a um dos seus períodos de transformação, em que, de orbe expiatório, mudar-se-á em planeta de regeneração, onde os homens serão ditosos, porque nele imperará a lei de Deus.


  ESPÍRITO SANTO AGOSTINHO, O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO , CAPÍTULO III, ITEM 19.20


  Os mundos regeneradores servem de transição entre os mundos de expiação e os mundos felizes. A alma penitente encontra neles a calma e o repouso e acaba por depurar-se. Sem dúvida, em tais mundos o homem ainda se acha sujeito às leis que regem a matéria; a Humanidade experimenta as vossas sensações e desejos, mas liberta das paixões desordenadas de que sois escravos, isenta do orgulho que impõe silêncio ao coração, da inveja que a tortura, do ódio que a sufoca. Em todas as frontes, vê-se escrita a palavra amor; perfeita equidade preside às relações sociais, todos reconhecem Deus e tentam caminhar para Ele, cumprindo-Lhe as leis.


  O EVANGELHO EEGUNDO O ESPIRITISMO, CAPÍTULO III, ITEM 17.21


  28. A época atual é de transição; confundem-se os elementos das duas gerações. Colocados no ponto intermédio, assistimos à partida de uma e à chegada da outra, já se assinalando cada uma, no mundo, pelos caracteres que lhes são peculiares.


  [...]


  34. Opera-se presentemente um desses movimentos gerais, destinados a realizar uma remodelação da Humanidade. A multiplicidade das causas de destruição constitui sinal característico dos tempos, visto que elas apressarão a eclosão dos novos germens. São as folhas que caem no outono e às quais sucedem outras folhas cheias de vida, porquanto a Humanidade tem suas estações, como os indivíduos têm suas várias idades. As folhas mortas da Humanidade caem batidas pelas rajadas e pelos golpes de vento, porém, para renascerem mais vivazes sob o mesmo sopro de vida, que não se extingue, mas se purifica.


  A GÊNESE, ITENS 28 E 34, MENSAGEM “A GERAÇÃO NOVA”.22


  Atravessais uma dessas grandes épocas, que encerram um período e dão começo a outro. Participando simultaneamente das coisas do passado e do futuro, dos sistemas que ruem e das verdades que se fundam, tende o cuidado, meus amigos, de colocar-vos do lado da solidez, da progressividade e da lógica se não quiserdes ser arrastados ao sabor das ondas; tende o cuidado de abandonar palácios suntuosos na aparência, mas vacilantes em suas bases e que não tardarão a sepultar nas suas ruínas os infelizes que insensatamente não quiserem deles sair, a despeito dos avisos de toda sorte que lhes são prodigalizados.


  OBRAS PÓSTUMAS, SEGUNDA PARTE, MENSAGEM REGENERAÇÃO DA HUMANIDADE.23


  Predita foi a transformação da Humanidade e vos avizinhais do momento em que se dará, momento cuja chegada apressam todos os homens que auxiliam o progresso. Essa transformação se verificará por meio da encarnação de Espíritos melhores, que constituirão na Terra uma geração nova. Então, os Espíritos dos maus, que a morte vai ceifando dia a dia, e todos os que tendem deter a marcha das coisas serão daí excluídos, pois que viriam a estar deslocados entre os homens de bem, cuja felicidade perturbariam. Irão para mundos novos, menos adiantados, desempenhar missões penosas, trabalhando pelo seu próprio adiantamento, ao mesmo tempo que trabalharão pelo de seus irmãos ainda mais atrasados. Neste banimento de Espíritos da Terra transformada, não percebeis a sublime alegoria do Paraíso Perdido e, na vinda do homem para a Terra em semelhantes condições, trazendo em si o gérmen de suas paixões e os vestígios da sua inferioridade primitiva, não descobris a não menos sublime alegoria do pecado original?


  ESPÍRITO SÃO LUÍS, O LIVRO DOS ESPÍRITOS, CAPÍTULO II, QUESTÃO 1.018.24


  Acima das ruínas dos templos, das civilizações extintas e dos impérios desmoronados, acima do fluxo e do refluxo das marés humanas, uma voz poderosa se eleva, e esta voz clama: das profundezas estreladas descem à Terra os Espíritos em legião, para o combate da luz contra as trevas.


  Não são mais os homens, os sábios e os filósofos que trazem uma doutrina nova. São os Gênios do Espaço que vêm e sopram em nossos pensamentos os ensinos chamados a regenerar o mundo.


  LÉON DENIS.25


  Ao mesmo tempo, para auxiliar nesse processo de transformação do planeta, espíritos mais evoluídos, milhares deles, inclusive alguns vindos de outros planetas, têm reencarnado na Terra com o objetivo de impulsionar e acelerar o processo evolutivo do orbe terrestre.


  AGNALDO PAVIANI.26


  Uma tempestade de amarguras varrerá toda a Terra. Os filhos da Jerusalém de todos os séculos devem chorar, contemplando essas chuvas de lágrimas e de sangue que rebentarão das nuvens pesadas de suas consciências enegrecidas.


  ESPÍRITO EMMANUEL, POR CHICO XAVIER.27


  Opera-se, na Terra, neste largo período, a grande transição anunciada pelas Escrituras e confirmada pelo Espiritismo. O planeta sofrido experimenta convulsões especiais, tanto na sua estrutura física e atmosférica, ajustando as suas diversas camadas tectônicas, quanto na sua constituição moral.


  ESPÍRITO JOANA DE ÂNGELIS, POR DIVALDO FRANCO.


  Não podemos negar que este é o grande momento de transição do Mundo de Provas e de Expiações para o Mundo de Regeneração.


  Trava-se em todos os seguimentos da sociedade, nos mais diferenciados níveis do comportamento físico, mental e emocional, a grande batalha.


  ESPÍRITO BEZERRA DE MENEZES, POR DIVALDO FRANCO.28


  Vive-se, na Terra, o momento da grande transição de mundo de provas e de expiações, para mundo de regeneração.


  As alterações que se observam são de natureza moral, convidando o ser humano à mudança de comportamento para melhor, alterando os hábitos viciosos, a fim de que se instalem os paradigmas da justiça, do dever, da ordem e do amor.


  ESPÍRITO MANOEL PHILOMENO DE MIRANDA, POR DIVALDO FRANCO.29


  Estamos, agora, vivendo novamente um período desses e, nos planos espirituais superiores, já se instala o divino tribunal; seu trabalho consiste na separação dos bons e dos maus, dos compatíveis e incompatíveis com as novas condições de vida que devem reinar na Terra futuramente.


  EDGARD ARMOND.30


  Dos dois lados da vida se realiza a grande transformação, já em andamento desde muitos anos, mas que se acelera nestes tempos, porquanto é necessário que todas as coisas sejam concretizadas.


  ESPÍRITO LUCIUS, POR ANDRÉ LUIZ RUIZ.31


  O Terceiro Milênio na Terra inicia-se naquele mesmo processo de separação do “joio e do trigo” vivido em Capella, onde o homem começa a superar um estágio da evolução para atingir outro mais avançado no caminho evolutivo.


  ESPÍRITO YEHOSHUA BEN NUN, POR PEDRO DE CAMPOS.32


  Os períodos de expurgos estão também previstos nesse planejamento imenso. Quando os orbes se aproximam desses períodos, entram em uma fase de transição durante a qual aumenta enormemente a intensidade física e emocional da vida dos espíritos encarnados ali, quase sempre de baixo teor vibratório, vibração essa que se projeta maleficamente na aura própria do orbe e nos planos espirituais que lhe são adjacentes; produz-se uma onda de magnetismo deletério, que exige um processo, quase sempre violento e drástico, de purificação geral.


  ESPÍRITO RAMATÍS, POR HERCÍLIO MAES.33


  A Terra geme de angústia, e as dores de um parto universal ameaçam a presente e enganadora tranquilidade de vossas nações. É preciso que os espíritos da Terra despertem da letargia espiritual e que a humanidade esteja preparada para receber seus irmãos das estrelas, que se assinalam há milênios nos céus de vosso planeta. As nações do mundo estertoram ante as crises econômicas e sociais, mas tudo isso é necessário para que a humanidade saia vitoriosa dessa fase bárbara de existência social e se renove pelas luzes de uma nova era.


  ESPÍRITO ALEX ZARTHÚ, POR ROBSON PINHEIRO.


  A Doutrina é bem clara ao nos alertar quanto à separação do joio e do trigo, os bodes das ovelhas, a que se referia Jesus, com a promoção de nosso planeta, na sociedade dos mundos. Deixaremos a condição de planeta de provas e expiações, onde o egoísmo predominante gera os males humanos, para planeta de regeneração, em que consciências despertas para os objetivos da existência elegerão os serviços do Bem por norma de conduta.


  RICHARD SIMONETTI.34


  E não se trata apenas de transformação moral profunda dos atuais habitantes da Terra. Ela será completada pela mudança das instituições e da ordem social. Será um sistema harmônico de reforma íntima dos homens com reforma exterior, institucional e política.


  NEY LOBO.35


  Os primeiros anos do século 21 não serão promissores para a plena solidariedade entre os povos da Terra, mas, incontestavelmente, dentro dele o “espiritual” terá primazia sobre o “material”, até para salvaguardar da sobrevivência. As angústias terão como frutos o desenvolvimento das potencialidades latentes no ser e, consequentemente, a Era da Regeneração se instalará.


  NANCY PUHLMANN DI GIROLAMO.36


  A humanidade está vivendo um momento muito grave, previsto por Jesus e anotado no capítulo 24 do Evangelho de Mateus. Estamos vivendo o chamado final dos tempos, a fase crucial da transformação da Terra, de planeta de expiações e provas para mundo de regeneração.


  ALÍRIO DE
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